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Os Arquivos de Família constituem um manancial de informação que resulta e 
usa a História, assim como outras áreas disciplinares, tornando-se ainda, alvo de 
inúmeros trabalhos de Arquivística, aspeto comprovado através da realização de alguns 
estudos, nos últimos anos. A riqueza polissémica que um acervo documental de uma ou 
mais famílias pode dar, ultrapassa não só as questões da sua organização como a 
reconstituição dos laços genealógicos, aprofundando questões acerca das sociabilidades 
e papéis que estes indivíduos representaram no seu tempo, ou seja, o património no seu 
sentido total, de herança e de projeção memorial. 

O presente trabalho do Mestrado de História e Património - Ramo Arquivos 
Históricos, procurou realizar o estudo orgânico e posterior catalogação do Arquivo de 
Família da Casa das Mouras, situada na freguesia de Rio de Moinhos e depositado no 
Arquivo Municipal de Penafiel desde 2004, resultando a documentação identificada dos 
múltiplos laços geracionais. A partir de um casamento, este arquivo alberga 
documentação da família paterna de Columbano Pinto Ribeiro de Castro Portugal da 
Silveira, trazida para a casa de morada de sua esposa, D. Efigénia Amália Moura Torres 
de Castro, cuja família materna já demonstrava alguma produção de documentação e 
práticas de leitura, que nos permitiram recuar até ao século XVII. Fruto do trabalho 
desenvolvido num estágio curricular no Arquivo Municipal de Penafiel, a reconstituição 
da genealogia de Columbano e Efigénia conduziu à organização do respetivo arquivo, 
apoiando-nos no modelo sistémico como forma de preservar a orgânica da família, 
como corpo principal da estrutura de produção de documentos. Seguiu-se a descrição do 
acervo ao nível de catálogo, construindo assim, um instrumento de pesquisa que deixará 
acessível este arquivo de família ao futuro utilizador.  


